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Afinal de contas

ANDERSON

Os conflitos da nossa época demonstram as fa-
lhas dos nossos corações.

A evolução tornou-se de fato uma tragódia
nos dias de hoje. E' como se toda a Humanidade cs-
tivesse passando por um túnel de trevas. Por todos
og lados nos envolvem angústia e confusão.

— Qual é o problema? — pergunta um vizinho.

— Que me importa? — responde outro.

Que devemos fazer? Continuemos o nosso tra-

balho, pois as palavras do Cristo não mudaram. À

despeito de todas as dificuldades, o Evangelho tem

resposta para todos os problemas espirituais.

a Nãoservimos por nossa própria causa, mas por

— Jesuséocoração do Evangelho. O que de me

lhorexiste, no caminho para Deus, gira em torno
dele. Na verdade, o que podemos realizar é sempre
muitopouco. Contudo, não nos devemos esquecer de
7
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pedra. Estamos na vida cristã destinados ao Reino

de Deus. Podemos parar, caminhar lentamente, ou

um pouco mais depressa .

A despeito de nossas falhas, é importante, para

08 nossos interesses agora, que, como cristãos, não

hesitemos em formar no lado de Jesus. Afinal de

contas, a questão é séria e este & o mais importante

problema da vida cristã. O Cristo avalia n5 nossas

vidas, não em termos de inteligência ou fortuna,

mas pelo serviço prestado a todas as criaturas.

“Se nlguém me serve, siga-me, € onde eu esti

ver, estará ali também o que me serve. Se alguém

me servir, meu Pai o honrará” — Josua (João,

12:26).

(Silver Spring, Maryland, E.U.A., 10, Junho, 1965.)
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ANDERSON

(June 10, 1865, Silver Spring, Maryland, USA.)
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Vida após vida

ANDERSON

A nem todos é dada a sabedoria, mas tados pos-

suem o dom de testemunhar, por meio das suas ex-

periências diárias, o amor do próximo .

Na verdade, nossa condição social, cor ou raça,

idade ou nacionalidade, não nos impedem o dever

de servir, Somos chamados a praticar o bem em to-

das as oportunidades. “Deus é amor.”

Ninguém é totalmente bom e ninguém é total-

mente mau. Cada um de nós está situado numa rota

de desenvolvimento para alcançar planos mais ele-

vados de atividade. | ,

Deus guardou como relíquia seus divinos atri-

butosdentro de nós. A medida que subimos, à GVo-

lução é expressa pelas palavras equilíbrio, amor é

Sejamos progressistas com Jesus, Como pode-

remos fazê-lo? Primeiro, servindo,

* Oaperfeiçoamentoespiritual é a experiência
“almahumana, vida após vida, repetidas vezes. Nos-


